
11 Par credores, , Pais c a de ps ' S$ il `6 T.  i1 oes 
-,-: 

LONDRES — Origovernos e os 
bancos ocidentais estoka,consideran-
do,, 'em suas pre■ilsõesiOe trabalho, 
cfx1e o Brasil necessitará de aproxi-
madamente US$'41:6illiões em novos 
ffilanciamentoieXtemós até o final 
6:,.; 1984, ou Seja, -cerca de US$ 1 
bilhão a mais do que se estimava 
hnteriormente, 'Segundo informa o . 
Ornal londrino Financiai Tintes. 

—̀:tj De acordo com o jornal, as neces-
sidades do País foram revistas e au-
mentadas em conseqüência de uma 
redução nos créditos privados e de 
queda nos investimentos privados 
diretos. Prevê-se que os credores oci-
dentais discutirão as novas necessi-
dades brasileiras na próxima sema-
na, em Paris, Basiléia e Nova York, 
mas, na opinião do Financial Times, 
dificilmente os compromissos de for-
necer dinheiro novo serão concreti-
zados antes que o Pais chegue a um 
acordo final com o FMI. 

O jornal londrino informa que '• 
uma possível divisão das novas ne-
cessidades financeiras do Brasil en-
volveria uma reprogramação de cré-
ditos oficiais de exportação no valor 
de US$ 2 bilhões; novos empréstimos 
governamentais, no valor de US$ 2 
bilhões; e novos créditos de bancos 
comerciais, no valor de US$ 7 bi-
lhões. Entretanto, os banqueiros que 
acompanham as negociações dizem 
que essa divisão continua sendo mui-
to 

 
 flexível e não foi inteiramente 

diScutira pelo comitê assessor que 
vem internnediando as conversações. 

O comitê — presidido pelo vice-
presidente do Citibank, William 
Rhodes deverá reunir-se em Nova • 
York na próxima semana e, de acor-
do com o Financial Times, seus inte-
grantes acreditam que o máximo 
que o Brasil conseguirá "está mais 
próximo dos US$ 6 bilhões do que 
dos US$ 7 bilhões". 

Além da expectativa do_ s,;  baw 
queiras com relação ao acordó'com o 
FMI, também os governos conti-
nuam mostrando-se muito indecisos 
quanto à forma de concessão dos 
novos créditos, sem contar que mui-
tos deles estão legalmente impossibi-
litados de fornecer empréstimos em 
dinheiro a médio prazo a outros paí-
ses. Na próxima, 'semana, em Paris, 
os governos credores iniciarão as dis-
cussões a respeitó da reprogramação 
de cerca de US$ 1,9 bilhão (entre 
principal e juros) que o Brasil deve-
ria pagar até o final de 1984. 


